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RESUMO 

 

PINOS INTRA-RADICULARES DE FIBRA DE VIDRO OU METÁLICO FUNDIDO: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esse estudo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura para 

analisar a utilização de pinos de fibra de vidro e pino metálico fundido como 

retentores intra-radiculares. A metodologia utilizada constituiu de revisão da 

literatura, de estudos publicados entre os anos 2010 e 2020, em português, inglês e 

espanhol. O estudo foi realizado através das bases de dados PubMed, Scielo, 

utilizando como descritores: pinos de fibra de vidro, núcleo metálico fundido e pinos 

dentários. Foram encontrados 66 artigos, dos quais 20 foram selecionados, após 

leitura de resumo e título, excluindo estudos de revisão de literatura e casos clínicos. 

Observou-se que os pinos metálicos fundidos, comparados aos de fibra de vidro, 

oferecem mais riscos a trincas e fraturas radiculares. Estes riscos devem-se ao fato 

de serem mais rígidos e, assim, transmitirem muita tensão a porção radicular, além 

de requererem um desgaste adicional. Já os pinos de fibra de vidro podem diminuir 

a incidência de fraturas da raiz, pois eles possuem um modulo de elasticidade 

similar ao da dentina. É fundamental o conhecimento do profissional da odontologia 

sobre os principais sistemas retentores intra-radiculares. 

 

Palavras-chave: Retenção em Prótese Dentária. Pino Metálico Fundido. Pino de 

Fibra de Vidro. 
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ABSTRACT 

 

INTRARADICULAR PINS OF MELTED GLASS OR METALLIC FIBER: A 

LITERATURE REVIEW 

 

This study aims to conduct a literature review to analyze the use of 

fiberglass pins and cast metal pins as intraradicular retainers. The methodology used 

was the literature review of studies published from 2010 to 2020, in Portuguese, 

English and Spanish, using the PubMed, Scielo databases, using as descriptors: 

fiberglass pins, fused metallic core, dental pins. 66 articles were found, of which 20 

were selected, after reading the abstract and title. Literature review studies and 

clinical cases were excluded. It was observed that the cast metal pins, compared to 

the fiberglass pins, offer more risks to cracks and root fractures because they are 

more rigid and, thus, transmit a lot of tension to the root portion, in addition to 

requiring additional wear. Fiberglass pins, on the other hand, can reduce the 

incidence of root fractures because they have an elasticity module similar to that of 

dentin. The dentist's knowledge of the main intraradicular retaining systems is 

essential 

 

 

Keywords: Dental Prosthesis Retention. Cast Metal Pin. Fiberglass Pin. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Quando os dentes são tratados endodonticamente existe uma perda da 

estrutura dentária causada pelo tratamento endodôntico. Aliada à esta perda, 
coexiste a perda de estrutura coronária por cárie, fratura, restaurações extensas ou 
outras causas que diminuem a resistência de um dente, deixando-o mais propenso à 
fratura.1 A endodontia propriamente dita promove essa fragilidade dentária devido à 
perda de dentina e de suportes naturais do dente, como o teto da câmara pulpar.1  

Portanto, a maior suscetibilidade à fratura ocorre devido à redução da 
umidade dentinária, onde estes dentes tendem a perder água e sofrerem alterações 
nas ligações do colágeno da dentina. Isto confere aos dentes maior fragilidade e 
maior probabilidade de fratura, além do comprometimento das estruturas dentais de 
reforço, como as cristas marginais, pontes de esmalte e teto da câmara pulpar.2 
Além disso, a sua resistência também é diminuída devido a outros fatores 
potenciadores ou consequentes desta terapêutica, tais como: ausência de irrigação 
sanguínea, acesso cavitário para a endodontia, perda de estrutura devido a lesão de 
cárie ou trauma e a remoção de dentina na preparação cavitária e canalar. A 
resistência à fratura pode, ainda, ser influenciada pela localização do dente na 
arcada devido às diferentes forças oclusais, bem como devido à quantidade de 
estrutura dentária remanescente.3  

Quando existe uma grande perda da estrutura coronária, se faz 
necessária a utilização de métodos adicionais de retenção do material restaurador 
coronário à porção radicular. Uma das alternativas para aumento da retenção, bem 
como fornecer estabilidade para a restauração final, é a colocação de um retentor 
intra-radicular.4  

Face ao exposto, uma das finalidades dos pinos intrarradiculares é 
aumentar a retenção das restaurações diretas e ou indiretas, podendo ser pré-
fabricados ou customizados.5 Dentre os pinos intrarradiculares disponíveis no 
mercado, os mais utilizados são os núcleos metálicos fundidos e os pinos pré-
fabricados metálicos e não metálicos de fibra de vidro.6  

A escolha do sistema de retenção intrarradicular influencia tanto no 
prognóstico quanto na duração do tratamento, pois diversos são os fatores 
envolvidos na taxa de sobrevivência de procedimentos restauradores em dentes. 
Entre eles, os biológicos, mecânicos e estéticos, em que o retentor escolhido deve 
tanto cumprir quanto otimizar esses fatores.7  

Os núcleos metálicos fundidos são feitos com ligas metálicas como 
níquel-cromo, prata-paládio e cobre-alumínio, sendo indicados devido à sua 
resistência e boa adaptação ao conduto radicular, apesar de serem esteticamente 
desvantajosos pela cor prata e demandar mais tempo para confecção do material.3 
Estes materiais também apresentam o problema clínico de ocasionais fraturas 
radiculares em curto e médio prazos, assim como apresentam coloração 
desfavorável do metal.8  

Por décadas, os núcleos metálicos fundidos representavam a única opção 
de retenção intrarradicular devido à sua boa adaptação, resistência, opacidade e 
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mínima espessura de cimento necessário.3 Porém, tem sido observado elevado 
percentual de fratura radicular, além do enfraquecimento da raiz, devido aos 
seguintes fatores: preparo do conduto, falta de retenção do agente cimentante, 
possibilidade de corrosão e dificuldade de remoção. Outro fator relevante reside no 
fato do longo tempo de trabalho, custos laboratoriais e módulo de elasticidade muito 
maior que o da dentina, traduzido em alta rigidez, que se opõe à capacidade da 
dentina de sofrer deformação sob carregamento durante a mastigação. Deste modo, 
o pino rígido induz tensões nas paredes internas do canal radicular durante a 
deformação elástica do dente e, ao longo do tempo, contribui para a propagação de 
trincas e fraturas.9  

Os pinos de fibra de vidro surgiram com o objetivo principal de oferecer 
melhores resultados estéticos. Além disso, por apresentar  maior união à dentina 
através de sistemas adesivos, módulo de elasticidade e rigidez semelhante à da 
dentina, objetivam gerar distribuição mais homogênea, reduzindo assim o risco de 
fraturas radiculares, melhor estética, ausência de corrosão e necessidade de menor 
remoção de tecido dentário quando comparado aos pinos metálicos fundidos. 3 
Apesar das grandes vantagens dos pinos de fibra de vidro, os pinos metálicos ainda 
são muito utilizados em dentes que possuem ampla destruição coronária, 
especialmente em altura.10 

Este trabalho visa comparar, através de uma revisão da literatura, a 
longevidade clínica de pinos metálicos fundidos e de fibra de vidro, fazendo 
comparações entre os pinos, com o intuito de proporcionar maior segurança ao 
profissional na escolha do melhor tratamento. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 Tipo de estudo 

O trabalho trata-se de uma revisão de literatura nacional e internacional 
(inglês e espanhol), abrangendo artigos originais publicados entre os dez últimos 
anos (2010 a 2020). 

2.2 Termos descritores 

Foram utilizados os seguintes conjuntos de termos como descritores, e 
seus equivalentes, em português, espanhol e inglês: pinos dentários, retenção em 
prótese dentária, prótese dentária, pinos intrarradiculares, pino de fibra de vidro e 
pino metálico fundido. 

2.3 Período de estudo 

A pesquisa dos artigos foi realizada no período de março a abril de 2020. 

2.4 Coletas e análise de dados 

A coleta de dados foi realizada através de uma busca nas bases de 
dados: PUBMED e SCIELO. Utilizando os descritores acima mencionados em inglês, 
espanhol e português. 

2.5 Critérios de seleção de artigos 

Foram incluídos artigos do tipo ensaios clínicos sobre retentores intra-
radicular, metálico fundido e fibra de vidro, mostrando suas técnicas, vantagens e 
desvantagens, e tempo clínico, bem como qual a melhor escolha para o tratamento, 
nos últimos cinco anos. 

2.6 Critérios de exclusão de artigos 
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Foram excluídos artigos de revisão de literatura, casos clínicos ou que 
não abordassem a temática proposta. 

 

 

3 RESULTADOS 
 
Foram encontrados artigos, dentre os quais, após verificação dos critérios 

de inclusão e exclusão, foram obtidos 06 artigos para a revisão da literatura (Quadro 
1). 

 
Quadro 1 – Dados obtidos na pesquisa bibliográfica. Continua. 

Autores 
Ano de 

publicação 
Tipo de 
estudo 

Objetivo e conclusões dos estudos 
selecionados 

SOUSA5  2015 
Ensaio 
Clínico 

O objetivo foi analisar a influência do 

remanescente dentário coronal sobre a 

resistência de dentes tratados 

endodonticamente. Para tal, caninos 

superiores foram divididos em grupos 

restaurados com núcleo metálico fundido 

e com pinos pré-fabricados 

intrarradicular com resina composta. Foi 

possível concluir que quanto maior a 

altura do remanescente coronário 

(férula), maior a resistência dos dentes 

tratados endodonticamente. 

SOUZA 5 2015 In vitro 

Os autores investigaram a influência do 

sistema de pino, assim como a 

quantidade de tecido dentário coronal 

remanescente na resistência à fratura e 

ao tipo de fratura. Foram selecionados 

os molares semelhantes, que foram 

divididos em grupos: entre pinos 

metálicos fundidos e fibra de vidros, 

subdivididos com 2mm de férula e sem 

férula. Concluiu-se que a férula 

aumentou a resistência a fraturas e 

melhorou o modo de fratura para 

qualquer um do sistema de pino em 

molares. Porém, quando não há 

remanescente coronal, os núcleos 
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Quadro 1 – Dados obtidos na pesquisa bibliográfica. Continuação. 

metálicos fundido resultaram em fraturas 

catastróficas, assim como o uso de pino 

fibra de vidro resultaram em fraturas 

reversíveis. 

Autores 
Ano de 

publicação 
Tipo de 
estudo 

Objetivo e conclusões dos estudos 
selecionados 

BONFANTE 
et al.12 

2015 
Ensaio 
Clínico 

O objetivo foi avaliar a resistência a fratura 

e o padrão de falhas de dentes com raízes 

debilitadas, reconstruídas com diferentes 

procedimentos: núcleo metálico fundido; 

pino de fibra de vidro de diâmetro menor 

que o conduto; pino de fibra de vidro com 

diâmetro menor que o conduto, associado 

a fitas de fibra de vidro para unir o 

conjunto; pinos de fibra de vidro de 

diâmetro menor que o conduto associado a 

pinos acessórios de fibra de vidro (como 

em uma obturação endodôntica); e pino 

anatômico (pino de fibra de vidro 

reembasado com resina composta). Os 

dentes foram submetidos a cargas de 

compressão. Os autores concluíram, 

dentre os estudos realizados, o que se 

mostrou mais relevante foi o fato de que o 

modo de fratura se mostrou bem diferente 

entre os dentes reabilitados com núcleo 

metálico fundido e com pino fibra de vidro. 

Todos os dentes reabilitados com núcleo 

metálico fundido apresentaram fratura 

radicular e 70% das ocorrências foram 

irreversíveis. Foi favorável o padrão de 

fratura na maioria dos dentes restaurados 

com fibra de vidro, apresentando fraturas 

do pino ou da raiz com extensão limitada 

apenas ao terço cervical da raiz. Isso indica 

que a utilização desse sistema poderia 

minimizar o risco de perdas dentarias, em 
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Quadro 1 – Dados obtidos na pesquisa bibliográfica. Continuação. 

dentes com condutos amplamente 

destruídos, por fratura radicular. 

Autores 
Ano de 

publicação 
Tipo de 
estudo 

Objetivo e conclusões dos estudos 
selecionados 

MOHAN  
et al.13 

2017 
Ensaio  
Clínico  

Os autores realizaram uma avaliação clínica 

a respeito do uso do pino de fibra de vidro e 

resina composta em coroas fixas simples em 

dentes tratados endodonticamente. A partir 

disso, concluiu-se que os pinos de fibra são a 

melhor alternativa para restauração de dentes 

fraturados tratados endodonticamente. Os 

pinos de fibra e os materiais de núcleo em 

resina composta direta são fortemente 

recomendados nesses casos. 

MIRANZI  
et al.14 

2017 In vitro 

O objetivo deste estudo foi avaliar a 

resistência radicular após a colocação de 

pinos pré-fabricados e pinos metálico 

fundidos, utilizando raízes artificiais 

padronizadas. Foram confeccionadas 60 

raízes artificiais em resina composta e 

divididas em dois grupos: pinos 

intrarradiculares fundidos e pinos pré-

fabricados. Após a colocação dos pinos nas 

raízes confeccionadas, estas foram postas 

em um maxilar superior e levadas ao teste de 

resistência. Os autores concluíram que as 

raízes receptoras dos pinos pré-fabricados 

resistiram a forças maiores de compreensão, 

demostrando mais resistência a fratura em 

comparação as raízes que receberam os 

pinos metálicos fundidos. 
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Quadro 1 – Dados obtidos na pesquisa bibliográfica. Conclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

Autores 
Ano de 

publicação 
Tipo de 
estudo 

Objetivo e conclusões dos estudos 
selecionados 

FOX et 
al.15 

2017 
Ensaio  
Clínico 

Este trabalho objetivou demonstrar que os 

incisivos laterais maxilares, seguidos pelos 

incisivos centrais maxilares, apresentam 

maior risco e índice de fratura com pinos 

metálicos. Isto deve-se à grande incidência 

de força obliqua nesses dentes e ao 

pequeno volume radicular do incisivo lateral 

maxilar. Os autores tomaram como 

conclusão de que pinos metálicos fundidos 

aumentam o índice de fraturas radiculares. 

CADORIN 
16 

2019 
Ensaio 
Clínico 

Foi realizada uma análise comparativa entre 

os retentores intrarradiculares, comparando 

a resistência à fratura do núcleo metálico 

fundido e pino de fibra de vidro e tipos de 

fratura. Concluíram que usar os pinos 

intrarradiculares pré-fabricados na 

reconstrução de dentes tratados 

endodonticamente é uma boa opção, 

embora, muitos ainda fazem o uso de pinos 

metálicos fundidos, esses possuem algumas 

restrições diante da constante melhora dos 

pinos de fibra de vidro e todas os seus 

benefícios como estética e módulo de 

elasticidade próximo ao da dentina, 

diminuem o risco de fraturas radiculares 

gerando falhas restauráveis. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A restauração de um dente tratado endodonticamente com grandes 
perdas coronárias requer, muitas vezes, a utilização de retentores intrarradiculares, 
com o objetivo de promover uma união e retenção entre a coroa protética e o 
remanescente da estrutura radicular.3  

A literatura tem demonstrado as vantagens dos pinos de fibra, os quais 
reduzem a incidência de fraturas na raiz, se comparados aos pré-fabricados 
metálicos ou metálicos convencionais. Portanto, estes pinos foram classificados 
como significativamente melhores que os metálicos, mas apresentam a 
desvantagem de sua cor ser prateada, em um período no qual a estética torna-se 
cada vez mais relevante, dentre outras desvantagens e complicações de fraturas de 
curto e médio prazo.5  

Essa técnica vem demostrando ser eficiente e promissora, dos quais os 
pinos anatômicos, ou seja, pinos de fibra de vidro individualizados com resina 
composta, apresentam a vantagem adesiva associada à vantagem mecânica similar 
à dentina. Também apresentam capacidade de união à estrutura dental, com uma 
melhor adaptação ao canal radicular e, com isso, há uma distribuição mais 
homogênea das forças mastigatórias à estrutura dentária. Outra vantagem reside no 
menor risco de fraturas radiculares irreversíveis, tendo em vista que o módulo de 
elasticidade é semelhante ao da dentina.17   

Esses retentores não necessitam da fase laboratorial, possuindo baixo 
custo e utilizam pouco tempo do profissional de odontologia. Possuem módulo de 
elasticidade próximo ao da dentina, absorvendo as tensões geradas pelas forças 
mastigatórias e protegem o remanescente radicular. Além disso, possuem 
vantagens como: altos valores de adesão às resinas odontológicas; estética 
favorável, em caso de necessidade de retratamento endodônticos; são fáceis de 
serem removidos; resistentes à corrosão; e permitem um preparo mais conservado. 
Outras vantagens residem na alta resistência ao impacto e fadiga, amortecimentos 
de vibrações e boa capacidade de absorção de choques.5  

Por outro lado, um fator desfavorável é a ausência de radiopacidade de 
alguns pinos de fibra de vidro para sua utilização.7 Um outro ponto negativo para 
utilização do pino de fibra de vidro é o excesso de material de cimentação em casos 
de canais alargados.3 É importante, pois a quantidade de cimento resinoso a ser 
empregado pode sofrer uma contração de polimerização causando danos.  

Dentre as vantagens para utilização do pino metálico fundido está a 
versatilidade, a boa adaptação à porção radicular, pois eles se adequam a anatomia 
do canal radicular, além de melhorar a distribuição das cargas mastigatórias na raiz. 
Os pinos metálicos fundidos ainda são utilizados por apresentarem outras vantagens 
como grande sucesso clínico a longo prazo, boa adaptação e elevada rigidez.7 

A principal desvantagem está no proeminente desgaste da estrutura 
sadia, gerando uma diminuição na resistência do dente, pois os pinos metálicos 
necessitam de um preparo intrarradicular mais invasiva, onde uma considerável 
quantidade de dentina é retirada durante o preparo. Portanto, faz-se necessária a 
observação de uma maior preservação da dentina no tratamento restaurador, pois o 
retentor metálico possui um alto módulo de elasticidade, concentrando maior 
estresse no canal radicular e aumentando, portanto, o risco à fratura da estrutura 
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remanescente. Ademais, apresentam outros fatores desfavoráveis à sua aplicação, 
como: possíveis efeitos colaterais biológicos devido à microinfiltração e corrosão, 
união não adesiva, propriedades físicas e estéticas desfavoráveis.18 

Independentemente do tipo de material utilizado, serão geradas áreas de 
tensão ao longo do dente pela restauração protética. Neste caso, é interessante que 
a escolha inicial seja material de modulo elástico mais próximo da dentina, onde a 
tensão seria dividida de modo mais uniforme. Devido a isso, um pino de fibra de 
vidro ou a combinação de pino e núcleo em metal fundido devem ser selecionados 
para a restauração, já que suas composições possa contribuir com a diminuição dos 
índices de estresse, além do fato de que pinos de fibra auxiliam na obtenção da 
estética da prótese, uma vez que o material não prejudica a cor de núcleos e coroas 
cerâmicas.1 

Observa-se um aumento no uso dos pinos de fibra de vidro, bem como os 
núcleos metálicos estão sendo substituídos pelos pinos de fibra, pois estes últimos 
possuem um procedimento adesivo que reforça mais a estrutura após a 
cimentação.17 Portanto, o pino de fibra de vidro possui capacidade de adesão com 
cimento adesivo, que por sua vez se liga ao dente, formando assim um único 
monobloco. Além disso, a técnica realizada com os pinos se mostra mais eficiente 
em dentes com grandes perdas por conta de ser um retentor mais personalizado e 
com módulo elástico próximo ao da dentina, resultando em maior adaptação e 
redução da linha do cimento, além de diminuição do risco de fraturas irreversíveis.19 
Também são estéticos e mais translúcidos, o que permite uma melhor transmissão 
da luz, além de serem facilmente removidos do canal com um instrumento manual, 
caso haja a necessidade de retratamento endodôntico.17 Contudo, Prado et al. 
(2013), relatou outras vantagens dos pinos de fibra de vidro, devido a sua alta 
resistência ao impacto e à fadiga, amortecimento de vibrações e boa capacidade de 
absorção de choques. 

No cenário atual tem ocorrido uma maior preferência pela indicação dos 
pinos intrarradiculares diretos estéticos, o que tem ocasionado menor uso dos pinos 
metálicos fundidos.5 Portanto, é válido ressaltar que a maior demanda por 
restaurações estéticas tem impulsionada essa situação. Além disso, existem outros 
fatores como a facilidade de uso, baixo custo, potencial adesivo, e principalmente, 
as propriedades biomecânicas da maioria destes pinos estéticos que são próximas 
às da estrutura dental. Este fato proporciona uma melhor expectativa quanto a 
longevidade do dente e da restauração, reduzindo a possibilidade de fratura dental.5 

A chave do sucesso é determinar, isoladamente, para cada dente tratado 
endodonticamente, o método de restauração que ofereça a melhor oportunidade de 
preservar ao máximo o elemento dental ao longo da vida do paciente, com a forma 
de intervenção mais segura e menos destrutiva. O objetivo, portanto, é dar 
novamente a função mastigatória e estética ao dente tratado, com a menor 
destruição dental possível.20 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a avaliação de diversos estudos sobre a indicação e comparação 
quanto ao desempenho clínico de pinos metálicos fundidos e pinos de fibra de vidro, 
constatou-se que o desgaste promovido pelo tratamento endodôntico e a quantidade 
de dentina radicular remanescente deve ser levado em consideração. Assim como a 
quantidade de estrutura coronária remanescente é determinante na seleção do pino 
e influencia o prognóstico do tratamento, os pinos anatômicos são os únicos que 
reforçam a estrutura dentária. 

Observa-se que ambos os tipos de pino, metálico fundido e de fibra de 
vidro, apresentam ótimos resultados clínicos quando bem indicados. Portanto, é 
dever do Cirurgião Dentista avaliar corretamente o contexto clínico para que após 
isso, possa selecionar o pino mais indicado para o caso 
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